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RESUMO: Este artigo propõe realizar uma análise 
sobre a percepção de professores e alunos diante 
dos impactos causados pela mudança no prazo 
de integralização do ensino médio técnico no 
Instituto Federal de Sergipe, que passa de quatro 
para três anos. A pesquisa descritivo-exploratória 
é realizada em quatro etapas que dá origem a 
três eixos centrais de análise: Organização do 
tempo escolar; papel social da escola; escola 
como espaço democrático. Para coleta de dados 
se utilizou de questionários semiestruturados, 
aplicados para vinte e quatro estudantes e doze 
professores. Os resultados da pesquisa apontam 
que a nova organização dos tempos escolares 
vem gerando insatisfações na comunidade 
escolar e interferindo na formação integral dos 
jovens estudantes, além de indicar fragilidades 
no exercício político-democrático da Instituição.
PALAVRAS–CHAVE: Ensino médio, Institutos 
federais, Tempos escolares. 

ABSTRACT: This article proposes to carry out 
an analysis of the perception of teachers and 
students on the impacts caused by the change 
in average payment term of technical education 
at the Federal Institute of Sergipe, passing from 
four to three years. A descriptive and exploratory 
research is carried out in four stages which gives 
rise to three main angles: arrangement of school 
time ; school social role ; school as a democratic 
space. To collect empirical data was used for semi-
structured questionnaires to twenty-four students 
and twelve teachers. The survey results show that 
the new organization of school time is generating 
dissatisfaction in the school community and 
interfering with the integral formation of young 
students, and indicates weaknesses in the 
political and democratic exercise of the institution.
KEYWORDS: High school, federal institutes, school 
times.

CAPÍTULO 1

A MUDANÇA NO PRAZO DE 
INTEGRALIZAÇÃO DO ENSINO MÉDIO INTEGRADO DO IFS
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1 | INTRODUÇÃO

A criação da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, a partir 
da Lei 11.892/2008, requereu das instituições integrantes adaptações à nova proposta 
de reestruturação desta modalidade de ensino.  No Instituto Federal de Sergipe foi visível 
a resistência dos servidores quanto à forma impositiva e verticalizada como ocorreu a 
transição.

Além disso, no ano de 2014 surge outra alteração na proposta pedagógica dos 
cursos, na qual é instituído novo prazo para integralização par os cursos do ensino médio 
integrado, reduzindo-se de quatro para três anos. Essa decisão interna do Instituto 
sergipano aconteceu sem nenhuma consulta à comunidade escolar, mas, provavelmente, 
impactou de alguma forma a vida Institucional.

É sobre essa reestruturação pedagógica nos cursos técnicos de nível médio, 
ofertados sob forma integrado que se debruça este artigo. O problema investigado: Como a 
comunidade escolar do IFS campus Aracaju tem percebido o impacto da mudança curricular 
do ensino médio integrado que tem o prazo para integralização alterado de quatro para três 
anos? Pode trazer elementos significativos para a compreensão dos impactos causados; 
permitir discussão sobre a temática e contribuir com o melhor desempenho de estudantes 
e professores.

A pesquisa adotou uma abordagem educacional para o problema, enfocando 
os aspectos sociais da educação e o papel da escola, especialmente, na questão de 
organização dos tempos escolares. A fundamentação teórica se alicerçou, principalmente, 
nas discussões tecidas por Zabala (1998) e Charlot (2013). E teve como objetivo central 
traçado, a análise dos impactos gerados pela mudança no prazo de integralização dos 
cursos de ensino médio integrado na comunidade escolar.

2 | MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, 
campus Aracaju, cujo recorte abrangeu os seis cursos técnicos de nível médio integrado: 
Edificações, Eletrônica, Informática, Química, Alimentos e Eletrotécnica. Optou-se pela 
pesquisa de abordagem qualitativa do tipo descritivo-exploratória. Descritiva por abranger 
as etapas de observação, registro, análise, classificação e interpretação dos dados, e 
exploratória, por desenvolver-se com o objetivo de proporcionar uma visão adequada a 
realidade.

A pesquisa de natureza qualitativa foi desenvolvida em quatro fases, no primeiro 
momento realizou-se a revisão bibliográfica para melhor fundamentação dos instrumentos 
e técnicas a serem desenvolvidas. Na segunda fase utilizou-se o levantamento documental 
institucional e realizou-se entrevista com um representante do órgão responsável pela 
implementação da mudança, objeto de pesquisa deste trabalho. 

Na terceira fase, desenvolveu-se uma amostra probabilística intencional, na qual 
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foram aplicados questionários semiestruturados para quatro estudantes de cada curso 
médio integrado (edificações, eletrônica, informática, química, alimentos e eletrotécnica). 
Na amostra adotou-se alguns critérios para que a escolha pudesse ser mais fiel à realidade: 
dois alunos calouros e dois alunos concludentes de cada curso; sexo masculino e feminino; 
alunos repetentes e não repetentes; alunos egressos da rede pública e egressos da rede 
particular. Também, aplicou-se questionários semiestruturados para professores que 
atuam nesse nível de ensino, escolhidos aleatoriamente, dois professores por curso, tanto 
da área técnica quanto da área propedêutica. 

Na quarta e última fase da pesquisa se realizou o tratamento das informações 
coletadas, associados aos achados da pesquisa bibliográfica e documental. As análises 
realizadas deram origem às categorias que subsidiaram a escrita deste artigo científico.

Os questionários semiestruturados, aplicados com os vinte e quatro estudantes e doze 
professores, foram organizados em três categorias que se debruçam sobre os aspectos 
sociais da educação:  Organização do tempo escolar; papel social da escola; escola como 
espaço democrático. Após análise dos dados obtidos nos questionários aplicados para 
estudantes e professores, destacam-se as discussões a seguir.

3 | RESULTADOS GERAIS:

De acordo com levantamento realizado nos sites dos institutos que integram a Rede 
Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFPECT), o Instituto Federal 
de Sergipe corresponde à minoria que tem adotado a duração de 3 anos para todos os 
cursos do ensino médio técnico integrado. Tomou-se como referência os institutos que 
estão situados nas capitais dos estados. Nota-se, inclusive, que existem instituições que 
adotam apenas alguns de seus cursos com a duração de 3 anos, enquanto os outros 
permanecem com o prazo de 4 anos para integralização. Apenas uma instituição adota 
o tempo intermediário, 3 anos e meio, para todos os cursos médio integrado. Mas qual 
seria a justificativa do IFS para alterar o prazo de integralização de todos os cursos de nível 
médio, ofertado sob forma integrado?

INSTITUIÇÃO QUANTIDADE DE CURSOS

Instituto Federal de Sergipe 6

Instituto Federal de Minas Gerais 5

Instituto Federal Maranhão 6

Instituto Federal do Paraná 8

Instituto Federal de Brasília 1

Tabela 1: Institutos que adotam todos os cursos médio integrado com 3 anos de duração. 
IFS, 2015.
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INSTITUIÇÃO QUANTIDADE DE 
CURSOS

CURSOS COM 3 ANOS DE 
DURAÇÃO

Instituto Federal do 
Mato Grosso 7 1

Instituto Federal do 
Rio de Janeiro 6 1

Instituto Federal do 
Acre 6 2

Instituto Federal do 
Rio de Janeiro 6 1

OBS: Todos os 
outros cursos 
possuem 4 anos 
de duração

Tabela 2: Institutos que adotam alguns cursos médio integrado com 3 anos de duração. IFS, 
2015.

INSTITUIÇÃO QUANTIDADE DE 
CURSOS

CURSOS COM 3,5 ANOS DE DU-
RAÇÃO

Instituto Federal do Mato Grosso do 
Sul 3 3

Tabela 3: Institutos que adotam os cursos médio integrado com 3,5 anos de duração. IFS, 
2015.

INSTITUIÇÃO QUANTIDADE DE CURSOS
Instituto Federal da Bahia 8
Instituto Federal de Santa Catarina 5
Instituto Federal de São Paulo 4
Instituto Federal de Goiânia 6
Instituto Federal de Alagoas 6
Instituto Federal do Amapá 6
Instituto Federal do Amazonas 4
Instituto Federal do Ceará 4
Instituto Federal do Espírito Santo 4
Instituto Federal do Pará 7
Instituto Federal da Paraíba 7
Instituto Federal do Piauí 6
Instituto Federal de Pernambuco 7

Tabela 4: Institutos que adotam os cursos médio integrado com 4 anos de duração

Para compreender melhor a decisão de alterar o prazo de integralização dos cursos 
técnicos de nível médio integrado, realizou-se entrevista com um representante da pró-
reitora de ensino (PROEN). Este declarou que o respaldo para tal decisão decorreu de 
uma reunião do Fórum de Pró-reitores de ensino da rede IF’s/SETEC, no ano de 2012. 
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Após isso houve uma discussão e reformulação dos cursos e a deliberação do conselho 
superior; publicação de resolução do ato; oferta de vagas em novas turmas de 3 anos e 
finalização das turmas de 4 anos, respeitando o ciclo de matrícula de alunos. As pessoas 
que participaram da decisão, segundo o entrevistado, compreendem: Pró-reitoria de ensino, 
diretores, gerentes de ensino e coordenadores de área dos campi Aracaju e Lagarto. Em 
seguida se formaram as comissões para reformulação dos Projetos Pedagógicos de Cursos 
(PPC’s), publicação oficial e implementação.

Durante a entrevista evidenciou-se que não houve nenhuma consulta à comunidade 
escolar sobre a necessidade da alteração do prazo e sequer uma avaliação dos impactos 
a curto, médio e longo prazo dessa condensação do tempo escolar. O diálogo deixou 
transparecer que o objetivo maior da alteração seria uma possível medida de redução de 
evasão escolar, sobretudo, focada nos estudantes que pretendem realizar o ENEM (Exame 
Nacional do Ensino Médio). 

     

3.1 Resultados dos questionários aplicados para os alunos:

Vinte alunos participantes da pesquisa, avaliam o próprio desempenho escolar entre 
satisfatório e muito satisfatório. Dentre estes, apenas sete apontam sentir dificuldades 
no desempenho escolar e somente quatro afirmam realizar algum tipo de reforço escolar. 
Desses sete que sentem dificuldades no desempenho escolar, apenas dois fazem relação 
com o número excessivo de disciplinas do curso ou do horário escolar muito apertado.

Quando solicitados a dar alguma sugestão para melhoria do próprio desempenho 
escolar deles, onze dos vinte quatro estudantes, indicam algo relacionado à condensação 
dos tempos escolares decorrido da mudança para três anos. Dentre as sugestões estão: 
voltar o prazo para 4 anos; mudança de carga horária; diminuição da quantidade de 
matérias e matrizes mais flexíveis.

Quando perguntados diretamente sobre a opinião em relação ao número de disciplinas 
cursadas no ano letivo, apesar de catorze deles avaliarem entre muito satisfatório e 
satisfatório, há que se considerar que outros dez alunos avaliam que o número de disciplinas 
está entre pouco satisfatório e insatisfatório.

Um outro indicativo sobre o desempenho escolar dos alunos vem da quantidade de 
tempo que eles destinam para estudar fora da escola. Quando respondem sobre a rotina 
individual de estudos, quinze estudantes relatam estudarem até três dias da semana, 
enquanto nove deles afirmam estudar entre quatro e sete dias na semana.  

As opiniões se dividem quando se questiona sobre a opinião deles quanto ao 
prazo de integralização do curso. Nove deles afirmam que está entre satisfatório e muito 
satisfatório, contudo, quinze estudantes avaliam como pouco satisfatório ou insatisfatório. 
Na justificativa para esse quesito, as opiniões negativas prevaleceram sobre o aspecto 
“greve” dos servidores. 

Sendo assim, nove estudantes apontam a greve dos professores e demais servidores 
como principal ponto dificultador do prazo de conclusão. Já cinco alunos afirmam que o 
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maior impasse está na sobrecarga causada pela condensação do curso para conclusão 
em três anos. Esse dado pode estar indicando que, todo o sacrifício enfrentado com o 
alto número de disciplinas em um curso que muda de quatro para três anos está sendo 
invalidado pelo advento “greve”, que alonga ainda mais o tempo de permanência na escola.  

As opiniões se dividem quanto a relação da vida social (lazer) com a vida escolar. 
Treze estudantes entendem que é possível conciliar ambos, mas onze deles afirmam que 
o lazer fica comprometido por conta da rotina escolar. Essa é uma evidência importante a 
ser considerada, dada a importância das outras atividades sociais na formação do jovem 
estudante.

Vinte estudantes entrevistados entendem que o prazo de conclusão do ensino médio 
pode interferir na vida pessoal, profissional ou acadêmica. É unânime entre os alunos a 
“pressa” em concluir o ensino médio. Quando solicitados a justificar sobre essa urgência 
na conclusão do curso, houve relatos que indicaram preocupação com: atraso na entrada 
da universidade; atraso na profissionalização; pouco aproveitamento dos cursos; perda de 
oportunidades de estágio. Mas, onze deles se reputam ao atraso na conclusão do curso 
sem associar a nenhuma outra questão.

3.2 Resultados Dos Questionários Aplicados Para Os Professores:

	 Os doze professores entrevistados avaliam o desempenho escolar dos estudantes 
do IFS entre satisfatório e muito satisfatório. Oito desses profissionais compreendem 
desta forma, enquanto quatro docentes avaliam que o desempenho é pouco satisfatório. 
Destaca-se o fato de nenhum dos entrevistados avaliarem o desempenho estudantil como 
insatisfatório.

Quando solicitados para apontar as maiores dificuldades dos estudantes do ponto de 
vista escolar, três professores apontam a relação com o tempo escolar, seja o alto número 
de disciplinas cursadas ou a dificuldade de conciliar atividades de lazer com a escola. 
Outros três docentes indicam a deficiência de conhecimentos dos estudantes, sobretudo, 
conhecimentos matemáticos. Já para quatro docentes são os problemas institucionais de 
ordem pedagógica/administrativa que representam as maiores dificuldades dos alunos. 
Apenas um docente aponta a greve dos servidores e outro não consegue realizar nenhum 
destaque.

Foi solicitado aos professores que apontassem os maiores problemas identificados 
no ensino médio integrado do IFS. Para cinco docentes, os maiores problemas encontrados 
estão relacionados com a deficiência de conhecimentos rudimentares por parte dos 
estudantes. Outros quatro indicam problemas pedagógicos/administrativos. Já dois 
professores indicam que o número excessivo de disciplinas é o ponto de maior dificuldade 
do curso, enquanto outro docente registra o maior interesse dos alunos pelas disciplinas 
propedêuticas. Percebe-se que, apesar, da organização dos tempos escolares não surgir 
como ponto central das observações realizadas, surge como evidência de mais um 
problema que surge para se administrar no cotidiano da escola.
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Em uma das questões, solicitou-se que os professores respondessem como percebiam 
as dificuldades enfrentadas pelos estudantes na rotina escolar. Segundo sete docentes, os 
alunos compreendem que suas maiores dificuldades estão ligadas às seguintes questões: 
falta de organização de rotina de estudos; falta de conhecimento básico; falta de interesse; 
falta de execução dos exercícios escolares. Para outros três professores, os problemas 
com materiais pedagógicos/administrativos são os que mais interferem na aprendizagem. 
Apenas um docente apontou o fator carga horária e outro apontou mau comportamento 
estudantil como maior dificuldade dos alunos.

 Pode se inferir que a falta de organização da rotina de estudos, a falta de execução 
das atividades escolares e a falta de interesse podem estar diretamente associadas à 
uma rotina exaustiva de horas em sala de aula, sugerindo uma interferência negativa no 
desempenho e interesse dos estudantes.

Quando perguntado especificamente sobre o prazo de integralização do curso 
médio integrado apenas dois docentes avaliaram o período como satisfatório, enquanto 
os outros dez apontaram o período como pouco satisfatório (3 docentes) e insatisfatório 
(7 docentes). Solicitados a justificarem suas respostas, nove professores responde que o 
tempo ideal para concluir o ensino médio técnico profissional seria de quatro anos, pois 
resultaria em uma carga horária semanal menor, o que resultaria em maior tempo para 
estudar. Somente um professor entende que a carga horária reduzida não interfere no 
rendimento dos alunos. 

4 | DISCUSSÕES

Quanto ao eixo organização dos tempos escolares no Instituto Federal de Sergipe 
(IFS), a mudança da integralização dos cursos de ensino médio integrado não apresenta 
justificativas claras. Documentalmente, a Instituição alterou as Propostas Pedagógicas de 
Cursos (PPC’s) mas não apresentou soluções para os entraves e dificuldades que poderiam 
surgir. Nesse sentido, alunos e professores têm percebido a exaustiva rotina escolar como 
prejudicial ao andamento da escola.

Para Zabala (2010) a configuração do tempo e do espaço escolar está pautada em um 
ensino centrado nos conteúdos factuais e conceituais, cujos modelos de comportamento 
inspiram-se em disciplina rígida e uniformizadora, tendo o professorado como protagonista 
da educação. Sendo assim, o autor indica que a determinação de ordem, controle e eficácia 
podem definir o uso dos espaços, enquanto as organizações dos tempos escolares de forma 
rígida podem sinalizar modelos educacionais inflexíveis e de natureza fundamentalmente 
transmissora. 

Já Cavaliere (2007) sinaliza que o tempo escolar é determinado por demandas 
que podem estar ligadas aos interesses dos alunos, familiares, sociedade ou mesmo do 
Estado, para a autora essas variantes impedem que se investigue o tema apenas uma 
ótica administrativa ou burocrática, admite, pois que a transformação seja resultado de 
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embates e negociações. 
	 A perspectiva de Zabala (2010) fundamenta a análise realizada neste trabalho 

quando aponta para rigidez no uso do espaço e tempo escolar como um indicativo de uma 
proposta pedagógica tradicional. É válido ressaltar, que nesse tipo de proposta prevalece 
o modelo transmissão/recepção de conhecimentos e supervalorização cognitiva em 
detrimento de outros saberes indispensáveis para a vida em sociedade. 

	 Assim, os resultados desta pesquisa revelam que apesar da proposta de mudança 
no prazo de integralização ter condensado o tempo escolar, não diminuiu o número de 
disciplinas e não propôs nenhuma alteração na dinâmica das aulas, o que acarretou em 
um excesso de carga horária desenvolvida exclusivamente em sala de aula. Existem casos 
de turmas que possuem vinte disciplinas na matriz curricular, além dos casos de alunos 
que fazem dependência de disciplinas de anos anteriores. 

Como sugerido por Cavaliere (2007), a decisão tomada pelo IFS poderia estar 
atendendo aos anseios da sociedade e/ou dos alunos e familiares, no que se refere a 
diminuição da evasão escolar e facilitação para a realização do Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM). No entanto, não existem registros institucionais que revelem a ampla 
participação da comunidade escolar nessa decisão. O que sugere uma adequação à lógica 
do mercado de formar para o ENEM, sem de fato se ocupar com a formação integral do 
sujeito.

Nesse sentido, a instituição pesquisada pode estar desconsiderando que a proposta 
institucional é a formação em nível médio associada à formação profissional, portanto 
a exigência de conhecimentos e, consequentemente, o número de disciplinas na matriz 
curricular é superior à matriz do ensino médio convencional que se aplica às demais 
escolas. Ademais, o princípio politécnico proposto no currículo da rede federal é incoerente 
com a racionalidade técnica oculta na proposta de preparar alunos para fazer exames.

 Sobre o segundo eixo papel social da escola, Charlot (2013) afirma que uma 
organização de tempos escolares que enclausura os alunos em sala durante período 
integral, assistindo às mesmas aulas convencionais, é empobrecer a proposta educacional, 
sobretudo, ao considerar-se a escola como espaço ideológico. Para o autor, a escola tem 
o papel de instaurar a mediação entre a criança e o mundo adulto. Enquanto a mediação 
técnica compreende a difusão dos saberes e conhecimentos necessários à convivência 
social, a mediação sociopolítica trabalha na perspectiva da compreensão dos ideais 
sociais para a transformação da sociedade em favor da tomada de consciência e da luta 
de classes. 

Ao estabelecer uma organização de tempos escolares que “sufoca” os estudantes 
com pouco ou nenhum espaço/ tempo para atividades culturais ou de organização política 
estudantil não estaria a Instituição sucumbindo à proposta ideológica de alienação escolar? 
Para o autor, a escola só pode ser retirada da ideologia ao desenvolver uma mediação onde 
também se desenvolvem lutas de classes, portanto, não adianta modificar os conteúdos 
transmitidos. A organização do tempo/espaço escolar e o modo como a escola se relaciona 
com a sociedade revela a ideologia sob a qual está subordinada.
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Quanto ao terceiro eixo: a escola como espaço democrático. O autor Dayrell (2007) 
realiza um estudo e chega à conclusão que a escola apesar de ter se tornado menos 
desigual, a partir do momento que ampliou o acesso às camadas populares, sobretudo 
ao ensino médio, ainda continua sendo injusta. Adotando um modelo pautado na 
modernidade, a escola ainda busca a homogeneização cultural dentro de tempos e espaços 
rígidos sob o comando de uma lógica disciplinadora, contrariando a busca por identidades 
e especificidades em diálogo com as diversidades contemporâneas.  

Nota-se, então, que a fragilização das instituições sociais contemporâneas levou o 
indivíduo a buscar identificações em outras esferas, em outros espaços, em outros grupos. 
Em busca da sobrevivência e acesso à cultura, os jovens têm demandas que ultrapassam 
os muros escolares. A organização curricular representada pela organização do tempo/
espaço escolar, portanto, necessita ser debatida entre todos os atores da instituição.

Nesse sentido, percebe-se uma desvinculação política das ações pedagógicas 
realizadas pela Instituição quando provoca mudança no prazo de integralização sem buscar 
participação de toda a comunidade escolar. Uma decisão que envolve a todos os atores, 
mas que foi realizada sob a percepção de poucos. Para Charlot (2013) uma mediação 
pedagógica é necessária para transformar ações pedagógicas em ações políticas e 
propiciar a participação da juventude na vida política, superando modelos sociopolíticos 
propagadores de ideologia de classe, camuflados de modelos éticos. 

5 | CONCLUSÕES

 A decisão verticalizada da Instituição pesquisada não priorizou a escuta dos atores 
escolares, especialmente, daqueles que estão mais diretamente envolvidos no cotidiano 
da escola, a saber, professores e alunos. Observa-se, inclusive, que não houve nenhum 
parecer técnico dos profissionais da área pedagógica e tampouco um documento oficial 
que justificasse a alteração do prazo de integralização dos cursos.

A organização do tempo/espaço escolar adotado tem dificultado ações políticas e 
culturais da juventude escolar e insatisfação por parte dos atores envolvidos. A ausência 
de atividades diversificadas pode estar contribuindo para o afastamento da realidade 
social dos estudantes e gerando desmotivação para os estudos. 

Uma escola com horários rígidos, acaba por enclausurar seus estudantes em 
sala de aula em uma rotina diária extenuante. Uma escola onde as ações pedagógicas 
pouco dialogam com as ações políticas tem quase nenhuma possibilidade de exercício 
democrático. Uma escola que não absorve as demandas da juventude contemporânea 
pode comprometer a aprendizagem e o desenvolvimento integral do cidadão. Essa escola 
definida por um artigo indefinido não pode ser a escola fundamentada nos fundamentos 
estéticos, políticos e éticos. 
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